
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA Nº 541 DE 26.03.2007

Ata da Sessão Plenária Ordinária 541, do1
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e2
Agronomia, realizada em 26 de março de 2007.3

4
 Às dezoito horas e trinta e cinco minutos do dia 26 de março de 2007, na Sala Plenário Engenheiro Civil5
Mário Duarte da Costa, reuniu-se o Plenário do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e6
Agronomia do Rio Grande do Norte, na Sessão Ordinária nº. 541. A Sessão foi aberta pelo Presidente do7
Conselho, Engenheiro Civil Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho e Secretariada pela Engenheira8
Civil Mônica Gleyby Silva. Presentes os Senhores Conselheiros Titulares: ANTÔNIO CARLOS9
MAGALHÃES ALVES, ANA ZÉLIA MARIA MOREIRA, AUGUSTO CÉSAR FIALHO10
WANDERLEY, EDGAR RAMALHO DANTAS, FRANCISCO CANINDÉ ALVES, FERNANDO11
LEITÃO DE MORAIS JÚNIOR, FABRÍCIO DE PAULA LEITÃO, FRANCISCO AUGUSTO ALVES12
CÂMARA, FRANCISCO EDUARDO DO RÊGO COSTA, GERALDO JOSÉ LEITE DE MELO,13
GILVAN NUNES SOARES,  GILZENOR SATYRO DE SOUZA, GUILHERME PICININ, JERÔNIMO14
ANDRADE, JOÃO LUCIANO DANTAS DE FARIA, JOSÉ AUGUSTO DE FREITAS RÊGO, JORIAN15
ALVES DE MORAIS, JOSÉ JÁCOME NETO, JOSÉ D’ARIMATEA FERNANDES, JUDSON RIBEIRO16
MAGALHÃES, JÚLIO CÉSAR DE PONTES, LINDALVA DANTAS BARRETO NOBRE, MANOEL17
JUSSELINO DE ALMEIDA E SILVA, MARCELO RUSSO BENDELAK, MAURÍLIO DE MEDEIROS18
LUCENA, MODESTO FERREIRA DOS SANTOS FILHO, ROBERTO NÓBREGA DE MELO, VITAL19
DUARTE NÓBREGA e VERA LUCIA DE LIMA GOMES. Justificativa de falta dos Senhores20
Conselheiro: ELIAN DE LIMA COSME, JORGE LUIZ FERNANDES OLIVEIRA LIRA e21
GUTEMBERG HENRIQUE DIAS. Ausentes os Senhores Conselheiros: ALEXANDRE MAGNO22
FERNANDES DE SOUSA, BONIFÁCIO FRANCISCO PINHEIRO CÂMARA NETO, CARLOS23
AUGUSTO CALDAS DA SILVA JÚNIOR, EUDJA MARIA MAFALDO OLIVEIRA, ENÉAS REIS24
NETO, NÉIO LÚCIO ARCHANJO, NILBERTO GOMES DE SOUZA e RAQUELSON DOS SANTOS25
LINS. Presentes também: O Superintendente do CREA/RN Kalazans Louzá Bezerra, o Ouvidor do26
CREA/RN Eunélio Silva, o Presidente do Sindicado dos Engenheiros do Rio Grande do Norte –27
SENGE/RN, Engenheiro Eletricista, de Segurança do Trabalho e Têxtil, Modesto Ferreira dos Santos28
Filho, a Coordenadora da Caixa de Assistência do CREA-RN Engenheira Civil Zélia Maria Juvenal dos29
Santos e o Coordenador Adjunto Técnico em Eletrotécnica Ari dos Santos de Azevedo Filho, os Ex-30
Conselheiros Regionais William Maribondo Vinagre Filho e Nestor Dantas Lucena, os Analistas Técnicos31
Gerson Ricardo de Oliveira e Renan Freire de Oliveira, a Gerente Administrativa Eliane Maria Andrade32
Fernandes, o Gerente Financeiro Sales Luiz Pereira da Silva, a Chefe de Gabinete Dulcimar Garcia de33
Medeiros Leadebal, a Inspetora Auxiliar do Escritório de Pau dos Ferros Delvaci Valdes de Murilo34
Nogueira, o Chefe do Escritório da Inspetoria Regional do Seridó Francisco Araújo Filho, o Inspetor35
Adjunto da Inspetoria Regional do Seridó Walber Carlos Tavares, o Inspetor Regional do Seridó Onaldo36
Rogério Dantas, a Presidente do CREA Júnior Sintia dos Santos Martins e as representantes Lucélia Maria37
C. Duda e Juliana Rangel de Morais Pimentel. I - Verificação de Quorum: Havendo número legal de38
Conselheiros presentes, sendo instalado o quorum regimental com 32 (trinta e dois) conselheiros, o Senhor39
Presidente da Mesa Diretora dos Trabalhos, Engenheiro Civil Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho,40
declarou abertos os trabalhos da Sessão Plenária Nº 541 e convidou para compor a Mesa Diretora o Vice-41
Presidente, Conselheiro José Augusto de Freitas Rêgo, o Presidente Nacional da MÚTUA, Engenheiro42
Civil Ânjelo da Costa Neto e o Presidente da ANEA, Engenheiro Agrônomo Francisco Auricélio de43
Oliveira Costa e o Presidente do Clube de Engenharia do Rio Grande do Norte, Engenheiro Eletricista44
Wilson Luiz Cardoso II - Hino Nacional: Neste momento o Presidente da Mesa Diretora convidou os45
presentes a se postarem de pé para ouvir a execução do Hino Nacional Brasileiro. III - Apreciação e46
Aprovação das Atas Ordinárias Nº 540: A Ata Ordinária Nº 539, realizada em 12 de fevereiro de 2007,47
foi retirada de pauta, para aprovação na próxima Plenária. IV - Posse do Geólogo Ricardo Farias do48
Amaral (Suplente do Conselheiro Edgar Ramalho Dantas). O Geólogo Ricardo Farias do Amaral não49
compareceu a sessão. V - Divulgação do Site do CREA Júnior do Rio Grande do Norte.  A Presidente50
do CREA Júnior Sintia dos Santos Martins fez a demonstração do referido Site. O Presidente Francisco51
Adalberto Pessoa de Carvalho parabenizou e agradeceu o CREA-JR, dizendo que a Diretoria e o Plenário52
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nunca estiveram tão otimistas e voltados para os interesses da classe jovem, como atualmente, o que vem a53
beneficiar todos os trabalhos desenvolvidos pelo CREA-JR. VI - Informes: Informes da Presidência.54
Informes do Presidente Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho. O Presidente do CREA/RN informou55
que recebeu o Ofício Circular Nº 052/2007 da MÚTUA que encaminha “Relatório de Gestão da Diretoria56
Executiva da Mútua” referente aos meses de agosto a dezembro de 2006 e também o Ofício da Presidência57
Circular Nº 021/2007 da Mútua encaminhando o seu novo Estatuto. Comunicou que o funcionamento do58
Caixa do Banco Popular do Brasil, neste Conselho, está recebendo cheques para quitação de contas do59
sistema ou particulares e também receberá cartão de débito a partir do dia 15/04/2007, por força do60
convênio nacional. Informou a aquisição de um veiculo 0 km, adquirido com recursos próprios do61
CREA/RN, destinado aos serviços de fiscalização e administrativo na Inspetoria Regional de Mossoró e62
determinou que a inspetoria fizesse a transformação do combustível gasolina para gás natural, já que o63
CREA dispõe desse serviço realizado por profissionais especializados e cuja empresa está autorizada por64
Lei e finalizou dizendo que a Inspetoria tem 15 (quinze) dias para concluir a conversão. Noticiou a65
realização do Seminário da Fiscalização, nos dias 22 e 23/03/2007, ocorrido no Sindicato dos Engenheiros66
do Rio Grande do Norte, o qual foi bastante proveitoso  e agradeceu ao Presidente do SENGE e67
Conselheiro Modesto Ferreira dos Santos Filho. Registrou o Seminário de Gerências e Assessorias68
realizado dia 24/03/2007, explicou que foi necessário para encaixes e determinações internas e externas no69
funcionamento do sistema. Comunicou que foi realizado em Natal no período de 19 a 23/03/2007 o Curso70
de Inferência e Estatística – Fundamentos e Aplicações Práticas a Avaliação de Imóvel Urbano.71
Acrescentou que no decorrer da semana o referido curso está sendo aplicado em Caicó e que a partir do dia72
primeiro de abril será aplicado em Pau dos Ferros. Demonstrou preocupação em relação à Mossoró, pois só73
houve a inscrição de apenas três pessoas, é um número extremamente pequeno para uma cidade daquele74
porte ou os profissionais estão completamente confusos com as informações. No que se refere à reforma75
das instalações do Conselho, comunicou que a conclusão está prevista para o final do mês de abril e quanto76
ao recadastramento dos profissionais, o CREA/RN é um dos mais adiantados, tendo já recadastrados em77
torno de 60%. Informes da Diretoria: Informes do Diretor Administrativo Manoel Jusselino de78
Almeida e Silva. O Diretor comunicou que esteve em reunião com o Superintendente Kalazans Louzá e a79
equipe que está executando a reforma do Regional, sendo apresentado o novo cronograma confirmando a80
conclusão da obra para o final do mês de abril. Informes das Entidades de Classes: Informes do81
Presidente do Clube de Engenharia do Rio Grande do Norte – O Presidente Wilson Luiz Cardoso82
informou que há quinze dias assinou um contrato de parceria, por cinco anos, firmado entre o Clube de83
Engenharia e o Clube de Radioamadores, comunicou que o Clube irá funcionar na Rua Rodrigues Alves,84
no Bairro do Tirol, vizinho a Cidade da Criança. Acrescentou que no decorrer da próxima semana estará85
fechando contrato com o Sr. Temístocles, proprietário do Kazarão, que irá arrendar o bar do clube.86
Convidou os presentes para a grande festa de inauguração prevista para o dia 14 de abril de 2007.87
Comunicou que o clube irá oferecer outros serviços adicionais, como por exemplo, internet sem fio, uma88
sala de aula com dez pontos para computador que servirá para desenvolver cursos de aperfeiçoamento89
profissional, pequenos seminários, onde os sócios terão descontos nos referidos cursos como também nos90
serviços de bar e restaurante. A nova sede oferecerá também um projetor multimídia onde será apresentado91
através da TV Sky o Campeonato Brasileiro da Série “A” e para quem gosta de sinuca, a que o clube92
possui é uma inglesa antiga e belíssima, já esta em recuperação. Informes do SINTEC. O representante do93
SINTEC Manoel Jusselino de Almeida e Silva informou que no dia 23 do corrente mês ocorreu a eleição94
da Federação e o Presidente do SINTEC Gilvan Nunes Soares ficou na suplência da diretoria. Informes95
dos Coordenadores de Câmaras e Comissões: Informes da Comissão do Congresso Estadual de96
Profissionais – A Coordenadora Vera Lucia de Lima Gomes97

98
99

Coordenadora por gentileza envie por escrito os seus informes, pois na sua fala a pilha do gravador estava100
muito fraca.101

102
103

Informes da Câmara Especializada de Engenharia Elétrica – O Coordenador Conselheiro Francisco104
Eduardo do Rêgo Costa demonstrou preocupação referente aos autos de infração repassados para a Câmara105
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Especializada e propôs a criação de uma comissão especial para apuração dos motivos de prescrição de106
processos com os prazos vencidos. Indagou sobre o seminário de aperfeiçoamento para os novos107
conselheiros. O Presidente respondeu que o seminário para os novos conselheiros está sendo providenciado108
e que depende apenas de um posicionamento com a confirmação do CONFEA. Referente à criação da109
comissão especial para apuração dos motivos de prescrição dos processos, foi aprovada por unanimidade,110
recebendo o título de Comissão Especial de Sindicância e Inquérito para apuração dos processos prescritos111
especificados na Câmara de Engenharia Elétrica, ficando composta pelos conselheiros: Engenheiro Civil112
José Jácome Neto, Engenheiro Eletricista Carlos Roberto Noronha e Souza e o Engenheiro Civil José113
D’Arimatea Fernandes. A Informes da Câmara Especializada de Engenharia Civil – O Coordenador114
Vital Duarte Nóbrega115

116
117

Coordenador por gentileza envie por escrito os seus informes, pois na sua fala a pilha do gravador estava118
muito fraca.119

120
121
122

Informes dos Conselheiros: Conselheiro Marcelo Russo Bendelak – O Conselheiro encaminhou a123
Diretoria do Conselho uma carta solicitando esclarecimentos sobre a participação de profissionais de nível124
médio nos Conselhos Regionais, o conteúdo da carta é o seguinte: “Eu Marcelo Russo Bendelak,125
brasileiro, Geólogo, membro da Diretoria da AGERN (Associação dos Geólogos do Estado do Rio Grande126
do Norte) e conselheiro desta instituição, venho solicitar esclarecimentos para uma duvida surgida na127
última assembléia da AGERN. Segundo a LEI nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966, que regula o exercício128
das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro – Agrônomo, e dá outras providências. No seu129
Artigo 37, sobre a Composição e Organização dos conselhos regionais, cita que estes, serão compostos por130
brasileiros diplomados em curso superior, legalmente habilitados de acordo com a presente Lei. Como em131
nosso Conselho, existe pelo menos um conselheiro de nível médio (desconheço se existem mais). Gostaria132
de saber como isso é possível? Ainda na mesma lei é citado no artigo 84, que o graduado por133
esclarecimento agrícola ou industrial de grau médio, oficial ou reconhecido, cujo diploma ou certificado134
esteja registrado nas repartições competentes, só poderá exercer suas funções ou atividades após registros135
nos Conselhos Regionais. Sendo esta uma das poucas citações sobre os profissionais de nível médio na136
referida Lei. Grato pela atenção e aguardo um parecer jurídico ou técnico deste Conselho. Geólogo Dr.137
Marcelo Russo Bendelak, CREA 1243/PA”. Indagou como um Conselheiro de nível médio pode avaliar as138
atribuições definidas a um profissional de nível superior. Comunicou que a PETROBRAS está exigindo a139
carteira de geofísico, o CREA não fornece, os profissionais estão encontrando dificuldades em obter e140
perguntou sobre a demora nos processos de registros de profissionais neste Regional. Conselheiro141
Roberto Nóbrega de Melo. O Conselheiro reforçando o posicionamento de Francisco Eduardo do Rêgo142
Costa indagou a respeito dos autos de infração com prazo prescrito, encaminhados a Câmara Especializada143
de Engenharia Elétrica. O Presidente Francisco Adalberto propôs um ponto extra-pauta para resolver e144
apurar os fatos. O Conselheiro Francisco Eduardo solicitou a formação de uma comissão de inquérito para145
apurar as irregularidades dos processos repassados para as câmaras com os prazos vencidos. Conselheiro146
Fabrício de Paula Leitão. O Conselheiro verificou que o maior debate nas Plenárias é no item “Informes”,147
comparou as pautas das plenárias de 2001 com a de 2007, mostrando que são basicamente idênticas,148
apenas mudando o nome dos relatores e o acréscimo do Hino Nacional Brasileiro, então “estou sugerindo149
que na pauta entre assuntos polêmicos que já foram levantados anteriormente por alguns conselheiros e150
coordenadores, isso, já pedi desde a última vez em que estava terminando o meu mandato, como estou,151
talvez no mandato sexto ou sétimo, uma pessoa perguntou a mim – Como você agüenta ficar seis mandatos152
no CREA? – Então, se for para continuar 80% na pauta reservado para relatos de processos, vou passar a153
função para o meu suplente, agora se for para debater alguns assuntos polêmicos, a nível de debate, porque154
não entram na pauta. A Câmara de Arquitetura é pequena, temos quatro ou cinco processos para relatar,155
três deles é favorável pelo arquivamento, e me perguntei: Dez anos depois vou arquivar? Eu como relator156
vou devolver, não vou dar o meu aval pelo arquivamento, pois acho que é um certificado de incompetência157
do CREA. Porque se tenho cinco mandatos, estou incluído neles. Por isso quero ficar mais um mandato158
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para consertar algumas coisas, esses processos de arquivamento, se não me engano, reconheço que sou159
péssimo em legislação, mas não tem como escapar de fazer. Aqui tem, também determina a Resolução Nº160
1008/04, Artigo 58 – Incide a prescrição no processo administrativo que objetive apurar infração à161
legislação em vigor paralisado por mais de três anos, pendente de julgamento ou despacho, cujos autos162
serão arquivados de ofício ou mediante requerimento da parte interessada, sem prejuízo da apuração da163
responsabilidade funcional decorrente da paralisação, se for o caso. Então todo processo arquivado, era164
para apurar a responsabilidade funcional. Eu passei minha vida aqui todinha elogiando os procedimentos165
do CREA, hoje me vejo na obrigação de dizer e apontar o erro, se não, estarei me omitindo. Então não tem166
comissão para formar, não, todo processo que for arquivado é preciso saber por que ficou parado, não é167
comissão, a apuração da responsabilidade funcional decorrente da paralisação, sem prejuízo. Não tem nada168
de formar comissão, isso é um processo administrativo. Então esses assuntos, eu acho que é preciso169
discutir e rever rapidamente devido à geração de tempo, como também a atuação da FPI (Fiscalização170
Preventiva Integrada). Isso já foi alertado e ninguém fez nada, assisti a uma audiência pública na presença171
do calculista José Pereira, o qual alertou que o Estádio do Machadão já deveria está interditado há mais de172
um ano. A FPI que representa o CREA não tomou essa atitude, se tivesse acontecido um desastre? A173
Fiscalização Preventiva Integrada não é feita adequadamente, pois, pelo que sei, a menos que esclareça, o174
fiscal do CREA que atua lá,  não é engenheiro. O Corpo de Bombeiros não tem competência para avaliar a175
parte estrutural, e vai o CREA através da Fiscalização Preventiva e autorizou aquele negócio lá, que176
poderia ter acontecido um desastre, causando ao CREA envolvimento com a sociedade. Concordo com a177
Fiscalização Preventiva, no entanto devemos reconhecer que não dispomos de um escritório técnico, nem178
engenheiro calculista trabalhando para o Regional, nenhum convênio com qualquer universidade.... Tenho179
conhecimento de que a Universidade Federal tem um Scanner 3D que faz levantamento de qualquer180
edificação em Natal verificando o estado da estrutura. Finalizando, gostaria inclusive Presidente, quando181
mandar representação do CREA, gostaria que o representante escolhido explanasse a opinião do Plenário.182
Há pouco tempo estive numa audiência representando a Universidade Federal e vi, me desculpe o183
Conselheiro Carlos Roberto Noronha representando o CREA, se posicionando contra o cercamento do184
Campus Universitário, não sei se esse assunto foi debatido aqui, foi até organizado uma passeata, foi185
chamado de  “persona nom grata” o próprio reitor, isso não pega bem, ele é o Reitor da Universidade.186
Então já falei uma vez com o Senhor Presidente, que não sou coordenador, mas acho que qualquer opinião187
tomada de imediato, deveria passar por uma comissão formada pelos coordenadores das Câmaras, que são188
mais representativos num caso de urgência. No caso dos “Espigões” de Ponta Negra, numa nota189
publicitária que o Senhor deu, teve uma repercussão muito desagradável, eu como conselheiro do CREA,190
chegar de supetão num jornal e ver uma nota do CREA e a Plenária não participou. Acho que qualquer191
opinião que for do CREA, a Plenária tem que participar ou no mínimo os Coordenadores de Câmaras192
opinarem, pois são eles que têm convivência e sabem o posicionamento da gente. Esses assuntos ou outros193
que alguns conselheiros queiram levantar Senhor Presidente, gostaria que fossem debatidos e constassem194
em pauta. Conclusão da TECNART, lá a OAB e o TRE estão na nossa frente a milhares de quilômetros,195
por que são participativos, não discutem só processos, mas outros assuntos que de interesse da comunidade196
e são firmes nas suas posições. É só isso Presidente”. O Presidente da Mesa Diretora Francisco Adalberto197
Pessoa de Carvalho disse: “Eu me sinto na obrigação de responder, pois nunca fui chamado de198
incompetente, de inconseqüente e de burro, por que Conselheiro, como é que o Senhor tem seis mandatos e199
ainda não disseram ao Senhor que o Senhor pode colaborar com a elaboração da pauta, sugerindo temas200
polêmicos como o Senhor acabou de dizer. Eu nunca recebi uma solicitação sua abordando um tema para201
discussão em Plenária. Quanto à posição que tomei referente aos “Espigões” de Ponta Negra, foi202
fundamentada após uma reunião convocada com as Câmaras de Engenharia Civil e Arquitetura e203
servidores da SEMURB. Tomei a decisão que achei coerente. Tenho um processo aberto em relação às204
posições adotadas, das três que foram pedidas, duas pediram que eu tomasse aquela decisão e apenas a205
Câmara de Arquitetura ficou no meio termo, então, fui pela maioria como democraticamente tenho agido206
até hoje, em todos os meus atos aqui no Plenário. Não me peça desculpas pelos erros do CREA, porque o207
Senhor está aqui a mais tempo do que eu. O Senhor está ai onde vota o que pode e o que não pode; não me208
peça desculpas não. Se a Câmara não me repassar oficialmente, como pedi a Câmara de Engenharia209
Elétrica, o Presidente não tem condições de tomar conhecimento de trinta mil processos, eu não tenho210
condições. Tenho limitações de tempo, de inteligência, de capacidade, de algumas delas inclusive atestadas211
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ou pelo menos imaginadas por alguns dos Senhores. A comissão, Conselheiro, se o Senhor que ler tanto os212
jornais e etc., pegar o que o Senhor votou e aprovou, no Regimento Interno na Seção XI – Da Comissão de213
Sindicância e de Inquérito – Artigo 169, diz o seguinte: A Comissão de Sindicância e de Inquérito tem por214
finalidade assessorar o Plenário ou a Presidência em assuntos de natureza administrativa, contábil e215
financeira, desenvolvendo atividades de sindicância e de inquérito. Parágrafo único – A Comissão de216
Sindicância e de Inquérito deve obedecer ao princípio do contraditório e assegurar o direito à ampla217
defesa, devendo adotar rito previsto em ato administrativo próprio e, no que couber, no Código de218
Processos Civil. Artigo 170. A Comissão de Sindicância e de Inquérito é subordinada ao Plenário. Não é219
ao Presidente. Artigo 171. A Comissão de Sindicância e de Inquérito é composta por no mínimo, três220
conselheiros regionais. Esses conselheiros regionais têm que ser escolhidos no Plenário pelos senhores.221
Estou tentando fazer as coisas legalmente, não, porque eu acho que deve ser e eu nem concordo com isso.222
Se eu puder alterar esse regimento, farei, porque é o Presidente que leva a culpa quando um servidor223
comete o erro banal de segurar um processo. Ontem me reportei a Câmara de Vereadores e disse224
textualmente que nunca mais eu, em representação a qualquer ofício enviado, atenderei a uma solicitação225
desta Câmara que chegue para mim com 24h:00min de antecedência. Estava fora do Rio Grande do Norte a226
pedido do CREA, Kalazans tinha uma representação inadiável e no mesmo horário junto ao Ministério227
Público, eu procurei por escala quem poderia representar o CREA numa audiência Pública na Câmara dos228
Vereadores, no dia seguinte. Eu embarquei nesse mesmo dia, saindo as 17h:00min, então, mandei o229
Conselheiro Carlos Noronha, que quando chegou lá, expediu informações, alias, posições pessoais no230
pleito do processo discursivo”. Nesse momento alguém falou que o Conselheiro Carlos Noronha é irmão231
do vereador. O Presidente Francisco Adalberto prosseguiu: “Ele é suspeito porque é irmão de um232
vereador? Se o Reitor sensibilizou-se, deveria ter procurado o Presidente do CREA para saber se aquela233
posição era do Plenário ou do Presidente do CREA. Procurei o Conselheiro Gustavo Rosado e me reportei234
ao próprio Reitor, lembrei a ele, Dr. Reitor o Senhor leu o processo? Ele disse: Li. O Senhor fez alguma235
alusão na crítica feita ao Presidente Adalberto referente aos três posicionamentos técnicos dele, constantes236
no processo de cercamento do Campus Universitário, um deles foi contrário porque o Senhor estava errado237
e os outros dois a favor do cercamento. Só cabia então, Reitor, fazer a crítica e dizer que o Presidente ligou238
pro CREA, me parece que isso ainda é um resquício da eleição, quando a Universidade Federal mostrou239
posicionamento contrário a esse Presidente. Eu não levo essa denúncia para minha casa, nem vou dormir240
com essa dor de cabeça, de jeito nenhum. Posicionei-me, disse a ele que a opinião de Carlos Noronha é241
pessoal, que não passou no Plenário do CREA, nem em nenhuma Câmara, porque o oficio chegou242
24h:00min antes do pleito. Eu estava fora de Natal, no dia seguinte, por agendamento muito anterior a243
convocação da Casa Legislativa. Se tiver de nomear, por exemplo: Modesto você vai representando o244
CREA na audiência tal, agora quando chegar lá Modesto, você tem de dizer isso, isso e isso. Isto não é do245
meu feitio, nunca passei por esse crivo e me parece que a Universidade faz muito tempo que também não o246
faz. Lembro que no tempo do arbítrio, este Presidente foi cassado como Presidente do DCE, por arbítrio247
próprio de três ou quatro professores. Agora, eu ser penalizado aqui, por coisas que são nossas! Pelo amor248
de Deus Conselheiro! Não me peça desculpas, pois não me cabe a carapuça”. O Conselheiro Fabrício de249
Paula disse: “Presidente é uma questão de ordem, não é nem de ordem, é... Eu tenho que falar,250
primeiramente, eu em algum momento chamei o Senhor de burro, mas você falou, essa dedução foi sua,251
embora eu não concorde com a sua dedução, certo? Eu tenho educação suficiente, nunca me comportei....”.252
Nesse momento o Presidente falou o seguinte: “Conselheiro eu estou passando a palavra porque as nossas253
discussões agora, parece que são de nível pessoal e não cabe nesta casa uma questão de ordem. A palavra254
esta dada ao Conselheiro Jerônimo Andrade, por favor.” Conselheiro Jerônimo Andrade. O Conselheiro255
agradeceu a confiança dada aos técnicos de nível médio, disse que: “Neste Conselho somos em número de256
cinco, representando em torno de 1800 (mil e oitocentos) profissionais da categoria. Todos os conselheiros257
presentes atuam com desenvoltura nas tarefas pactuadas. No que diz respeito à Mossoró, no dia 16258
passado, houve naquela cidade a posse da diretoria do SINDUSCON realizada no Hotel Termas. É de se259
estranhar Presidente, que diante das autoridades lá presente o Senhor não estava, nem como Presidente do260
CREA, nem como Secretário de Infra-Estrutura. Peço Senhor Presidente que seja enviada uma prancha261
parabenizando aquela diretoria pelo tamanho da magnitude e pelo trabalho da construção civil naquela262
cidade”. O Presidente explicou que não esteve presente na Posse da Diretoria do SINDUSCON de263
Mossoró, pelo simples motivo de que não foi convidado. Conselheiro Modesto Ferreira Dos Santos264
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Filho. O Conselheiro lembrou a passagem do Dia Internacional da Mulher em 08 de março. Propôs que os265
técnico de 2º Grau fizessem parte do CREA-JR, pois o CREA é formado por profissionais de nível superior266
e de nível médio. Falou que gostaria que os Conselheiros Federais Fernando Costa e Pedro Lopes267
estivessem presentes, pois a sua proposta é direcionada a eles por se tratar da Resolução Nº 1019 que fala268
da composição do Plenário do CONFEA e dos CREAS. Explicou ter encontrado uma discriminação e269
solicitou uma reformulação, no que tange o Artigo 2º, no seu entendimento ela contempla uma injustiça, no270
que se refere aos representante das instituições de ensino superior, das entidades de classe de nível superior271
e das entidades de classe de nível médio, deixando de fora as instituições de ensino médio. Sugeriu que272
nesse artigo fosse acrescido o item V – representantes das instituições de ensino médio com sede na273
circunscrição. Pediu a Mesa Diretora que os escolhidos a compor a delegação para participar da semana de274
engenharia, tenha critérios repartidos no Plenário e de acordo com os trabalhos demonstrados pelos275
conselheiros, partindo deste período até julho. Conselheiro Jairton Gosson Elias. O Conselheiro pediu276
um extra-pauta e solicitou que fossem indicados, nesta sessão, os nomes para completar a composição da277
Comissão de Ética Profissional. Foram indicados e aprovados por unanimidade os seguintes nomes:278
Titulares: Engenheiro Agrônomo Emmanuel Mateus Alves Costa, Arquiteto Francisco Canindé Alves e o279
Engenheiro Mecânico Fernando Leitão de Morais Júnior. Suplentes: Engenheiro Mecânico Guilherme280
Picinin e a Arquiteta Ana Zélia Maria Moreira. Conselheiro José D’Arimatea Fernandes. O Conselheiro281
informou como membro da Diretoria do SINDUSCON, entidade criada em 30 de janeiro de 1953 e sem282
desmerecer as instalações de Mossoró, explicou que o SINDUSCON de Natal é o mais ativo, pois tem283
assento na FIERN, contando com 106 (cento e seis) empresas associadas, tendo seus proprietários, sócios,284
representados por engenheiros. Solicitou que os informes fossem enviados por e-mail como pré-pauta, ou285
seja, quem quisesse fazer alguma manifestação e comentar algum assunto, enviasse a Secretaria de Apoio286
para ser incluso na pauta. O Conselheiro observou que boa parte as discussões na Plenária é de nível287
administrativa. Informes dos Inspetores. Inspetor Regional do Seridó Onaldo Rogério Dantas. O288
Inspetor parabenizou o Plenário, pois devido a função de inspetor, foi convidado a assumir a Diretoria da289
CAERN. Demonstrou satisfação com as novas instalações da Divisão de Atendimento ao Público, pois290
precisou do serviço e foi muito bem atendido na Sala de Atendimento ao Profissional. Registrou seus291
parabéns ao Presidente Francisco Adalberto. Com relação ao Curso de Inferência em Estatística, informou292
que incentivou os estudantes da área, com sucesso, com uma freqüência em torno de 15 (quinze) alunos. O293
Presidente da Mesa Diretora Francisco Adalberto lembrou que a criação da Sala de Profissionais foi uma294
proposta feita pelo Conselheiro Engenheiro Civil Geraldo José Leite de Melo desde o ano de 2005. VII –295
Correspondências Recebidas: O Presidente da Mesa Diretora dos Trabalhos colocou as correspondências296
recebidas à disposição dos Senhores Conselheiros presentes.. VIII. Ordem do Dia: VIII. 1 – Alteração297
do Calendário da Plenária e Comissão de Ética Profissional referente ao exercício de 2007. Relator:298
Conselheiro Jairton Gosson Elias – O Conselheiro explicou os pontos pelos quais motivou a mudança no299
calendário, sendo apresentada duas datas de sessão ordinária por mês. O Presidente Francisco Adalberto300
sugeriu a Comissão de Ética que a primeira data constasse como Sessão Ordinária e a segunda como301
Sessão Extraordinária. Explicou ainda que a mudança nas datas das Plenárias foi para atender ao pedido do302
Conselheiro Federal Fernando Costa, que não representa o Estado do Rio Grande do Norte, mas que303
gostaria de comparecer e prestigiar as sessões durante o decorrer do ano, pois as datas anteriores, algumas304
coincidiam com as plenárias do CONFEA. O Novo Calendário foi colocado para apreciação e votação,305
sendo o mesmo, aprovado por unanimidade. VIII. 2 – Balanço Financeiro referente ao mês de306
dezembro de 2006 e VIII. 3 – Prestação de Contas referente ao exercício de 2006: Relator: Conselheiro307
João Luciano Dantas de Faria. O Conselheiro fez as leituras dos Relatórios do Balanço Financeiro e308
Prestação de Contas, ambos elaborados pela Comissão de Orçamento e Tomada de Contas. Colocados em309
votação e apreciação, considerando que os valores estão de acordo com o orçamento do Conselho, os310
relatórios foram aprovados por unanimidade. Estavam presentes, na hora da votação, os Senhores311
Conselheiros: Ana Zélia Maria Moreira, Antônio Carlos Magalhães Alves, Augusto César Fialho312
Wanderley, Carlos Roberto Noronha e Souza, Edgard Ramalho Dantas, Emmanuel Mateus Alves Costa,313
Fernando Leitão de Moraes Junior, Francisco Augusto Alves da Câmara, Francisco Canindé Alves,314
Francisco Eduardo do Rêgo Costa, Geraldo José Leite de Melo, Gilvan Nunes Soares, Gilzenor Sátyro de315
Souza,  Guilherme Picinin, Jairton Gosson Elias, Jerônimo Andrade, João Luciano Dantas de Faria, Jorian316
Alves de Morais, José Augusto de Freitas Rego, José D’Arimatea Fernandes, José Jácome Neto, Julio317
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César de Pontes, Lindalva Dantas Barreto Nobre, Manoel Jusselino de Almeida e Silva, Maurílio de318
Medeiros Lucena, Marcelo Russo Bendelak, Modesto Ferreira dos Santos Filho, Roberto Nóbrega de319
Melo, Vera Lucia de Lima Gomes e Vital Duarte Nóbrega. VIII. 4 – SUP-3054/04 – Projeto320
PRODAFISC 2007 – Relator: Conselheiro José Augusto de Freitas Rêgo. O Conselheiro relatou o321
porcesso referente ao Projeto Institucional da CREA/RN para Obtenção de Apoio Financeiro do Programa322
de Desenvolvimento da Fiscalização – PRODAFISC  2007, em cumprimento à Resolução Nº 1.017, de 27323
de outubro de 2006. O Presidente da Mesa Diretora colocou o relatório em votação e discussão. O324
Relatório foi aprovado por unanimidade, de acordo com os termos apresentados. Estavam presente os325
Senhores Conselheiros: Ana Zélia Maria Moreira, Antônio Carlos Magalhães Alves, Augusto César Fialho326
Wanderley, Carlos Roberto Noronha e Souza, Edgard Ramalho Dantas, Emmanuel Mateus Alves Costa,327
Fernando Leitão de Moraes Junior, Francisco Augusto Alves da Câmara, Francisco Canindé Alves,328
Francisco Eduardo do Rêgo Costa, Geraldo José Leite de Melo, Gilvan Nunes Soares, Gilzenor Sátyro de329
Souza,  Guilherme Picinin, Jairton Gosson Elias, Jerônimo Andrade, João Luciano Dantas de Faria, Jorian330
Alves de Morais, José Augusto de Freitas Rêgo, José D’Arimatea Fernandes, José Jácome Neto, Julio331
César de Pontes, Lindalva Dantas Barreto Nobre, Manoel Jusselino de Almeida e Silva, Maurílio de332
Medeiros Lucena, Marcelo Russo Bendelak, Modesto Ferreira dos Santos Filho, Roberto Nóbrega de333
Melo, Vera Lucia de Lima Gomes e Vital Duarte Nóbrega. VIII. 5 – Processo nº. 2406/07 – Indicação do334
Representante do Plenário para substituição do Diretor Financeiro da Caixa de Assistência dos335
Profissionais do CREA/RN. Foram indicados os seguintes nomes: O Técnico em Eletrotécnica Nestor336
Dantas de Lucena, o Técnico em Construção Civil Marcos Antônio de Sousa e o Técnico Industrial337
Francisco das Chagas de Paula. O Presidente Francisco Adalberto perguntou se alguém teria outro nome a338
ser indicado, não havendo nenhuma indicação, sugeriu o nome do Técnico em Eletrotécnica Nestor Dantas339
de Lucena, por o mesmo já ter sido conselheiro da casa e conhecer o seu desempenho. O nome de Nestor340
Dantas Lucena foi aprovado por unanimidade, após explicação solicitada pelo Conselheiro Modesto341
Ferreira, sendo respondida pelo Presidente Nacional da MÚTUA Ânjelo da Costa Neto explicando que o342
indicado irá assumir o cargo de Diretor Financeiro, estando de acordo com o estatuto da MÚTUA, por um343
mandato até 31 de dezembro de 2008, quando se dará a eleição direta, na qual a eleição para Diretor Geral344
será junto com a eleição para Presidente do CREA, votando todos os profissionais do Estado, a eleição345
para Diretor Financeiro continuará sendo eleito pelo Plenário Regional e o Diretor Administrativo será346
eleito pelos mutualista. VIII. 6 – Escolha do Coordenador da Comissão de Ética Profissional. O347
Presidente da Mesa Diretora dos Trabalhos explicou que obedecendo ao Regimento Interno, o348
Coordenador da Comissão de Ética Profissional, é escolhido pelo Plenário Regional. Foi indicado o nome349
do Conselheiro Jairton Gosson Elias para assumir o cargo de Coordenador da referida comissão e o nome350
do Conselheiro Gutemberg Henrique Dias como Coordenador Adjunto. Submetidos à apreciação e351
votação, as indicações foram aprovadas por unanimidade dos presentes. VIII. 7 – PRO-11.714/06 –352
Indicação de Profissionais para Medalha de Mérito e Livro do Mérito (Condicionadas a353
apresentação de documentação pertinente). O Presidente Francisco Adalberto explicou que o Instituto354
dos Arquitetos do Brasil – IAB encaminhou as seguintes indicações:  Para receber a Medalha do Mérito os355
nomes dos Arquitetos JOÃO MAURÍCIO FERNANDES DE MIRANDA, MOACYR GOMES DA356
COSTA e DANIEL GERALDO GOMES DE HOLANDA  e para inscrição no Livro do Mérito o nome do357
Arquiteto UBIRAJARA GALVÃO, comunicou que em contato com o Presidente do IAB Arquiteto Lúcio358
de Medeiros Dantas Júnior, foi informado que a documentação está conforme a Resolução e que enviará ao359
CREA/RN o mais rápido possível. E desta forma colocou as indicações para apreciação e voto do Plenário.360
As indicações apresentadas pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil foram aprovadas por unanimidade.361
Votaram favoravelmente os Senhores Conselheiros: Ana Zélia Maria Moreira, Antônio Carlos Magalhães362
Alves, Augusto César Fialho Wanderley, Carlos Roberto Noronha e Souza, Edgard Ramalho Dantas,363
Emmanuel Mateus Alves Costa, Fernando Leitão de Moraes Junior, Francisco Augusto Alves da Câmara,364
Francisco Canindé Alves, Francisco Eduardo do Rêgo Costa, Geraldo José Leite de Melo, Gilvan Nunes365
Soares, Gilzenor Sátyro de Souza, Guilherme Picinin, Jairton Gosson Elias, Jerônimo Andrade, João366
Luciano Dantas de Faria, Jorian Alves de Morais, José Augusto de Freitas Rêgo, José D’Arimatea367
Fernandes, José Jácome Neto, Júlio César de Pontes, Lindalva Dantas Barreto Nobre, Manoel Jusselino de368
Almeida e Silva, Maurílio de Medeiros Lucena, Marcelo Russo Bendelak, Modesto Ferreira dos Santos369
Filho, Roberto Nóbrega de Melo, Vera Lucia de Lima Gomes e Vital Duarte Nóbrega. VIII. 8 –370
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Constituição de Comissão Especial de Sindicância e Inquérito para análise do Processo371
Administrativo IRM-1367/06. Relator: Roberto Nóbrega de Melo. O Conselheiro explicou que o372
processo é originário da Inspetoria Regional de Mossoró, o assunto diz respeito a atos de insubordinação373
do servidor Ivanilson Bezerra da Costa e deu prosseguimento historiando todo o desenvolvimento do que374
foi ocorrido. Foi aprovada por unanimidade a criação da referida Comissão para apuração dos fotos,375
inclusive, principalmente avaliar a defesa a ser apresentada pelo servidor. A Comissão ficou formada pelos376
seguintes Conselheiros: Engenheiro Eletricista Carlos Roberto Noronha e Souza, Técnico em Edificações377
Jerônimo Andrade e a Engenheira Agrônoma Lindalva Dantas Barreto Nobre. IX – Relato de Processos –378
Relator: Conselheiro Guilherme Picinin – NAT-00.047288/00 – TERMOAÇU S/A, pedido de vistas do379
Conselheiro Francisco Eduardo do Rêgo Costa, baixado em diligência em 02.10.2006. O Conselheiro380
Francisco Eduardo do Rêgo Costa relatou seu posicionamento. Em seguida foi solicitado que o381
Conselheiro Guilherme Picinin fizesse a leitura do seu Parecer e Voto. Havendo discussão e manifestação382
do Plenário, o Conselheiro José Augusto de Freitas Rêgo pediu vista em segunda discussão do presente383
processo, ficando acertado que será marcada uma sessão extraordinária apenas para relatar o citado384
processo. Relator: Conselheiro Carlos Roberto Noronha e Sousa – RPF-0772/06 – Carlos José Santa385
Bárbara – Registro de Profissional. O Conselheiro explicou que se trata de registro de profissional386
estrangeiro e que de acordo com a Resolução Nº. 1007, o processo após aprovação da Câmara387
Especializada deverá passar pelo Plenário Regional para apreciação e só então será enviado ao Plenário do388
CONFEA para homologação. Explicou que foi aprovado na Câmara Especializada de Engenharia Civil, na389
Sessão Nº 473, realizada em 21 de dezembro de 2006. O processo foi colocado para apreciação e390
discussão, sendo feito e aceito o pedido de vista pelo Conselheiro José Jácome Neto. Relator: Conselheiro391
Roberto Nóbrega de Melo – PRO-11.716/06 – Projeto de Resoluções – Regulamentos Eleitorais. O392
Conselheiro relatou o processo. Colocado em discussão, o Conselheiro Modesto Ferreira dos Santos Filho393
se mostrou favorável contando que seja inserida uma ressalva, ou seja, no que diz respeito ao Artigo 15 da394
eleição, que exclua a modalidade de voto via internet. O processo foi aprovado por maioria com a ressalva395
sugerida pelo Conselheiro Modesto Ferreira dos Santos Filho. Votaram favoravelmente os Senhores396
Conselheiros: Ana Zélia Maria Moreira, Antônio Carlos Magalhães Alves, Augusto César Fialho397
Wanderley, Carlos Roberto Noronha e Souza, Edgard Ramalho Dantas, Emmanuel Mateus Alves Costa,398
Fernando Leitão de Moraes Junior, Francisco Augusto Alves da Câmara, Francisco Canindé Alves,399
Francisco Eduardo do Rêgo Costa, Geraldo José Leite de Melo, Gilvan Nunes Soares, Gilzenor Sátyro de400
Souza, Guilherme Picinin, Jerônimo Andrade, João Luciano Dantas de Faria, Jorian Alves de Morais, José401
Augusto de Freitas Rêgo, José D’Arimatea Fernandes, José Jácome Neto, Júlio César de Pontes, Lindalva402
Dantas Barreto Nobre, Manoel Jusselino de Almeida e Silva, Maurílio de Medeiros Lucena, Marcelo403
Russo Bendelak, Modesto Ferreira dos Santos Filho, Roberto Nóbrega de Melo, Vera Lucia de Lima404
Gomes e Vital Duarte Nóbrega. Votou contrariamente o Senhor Conselheiro Jairton Gosson Elias. Nada405
mais havendo a tratar, às 22h45min do dia 26 de março de 2007, o Presidente do CREA/RN, Engenheiro406
Civil FRANCISCO ADALBERTO PESSOA DE CARVALHO, declarou encerrada a Sessão Plenária407
Ordinária Nº. 541. Para constar, eu MÔNICA GLEYBY SILVA, Secretária da Mesa Diretora do408
Plenário, lavrei a presente Ata que, depois de lida e aprovada, será rubricada e assinada em todas as409
páginas por mim, pelo Senhor Presidente e pelos demais membros desse Conselho Regional de410
Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Rio Grande do Norte.411
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 EngºCivil Francisco Adalberto Pessoa de Carvalho                        EngªCivil Mônica Gleyby Silva416
            Presidente                                                                              Secretaria417
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CONSELHEIROS:430
431

1.

Antônio Carlos Magalhães Alves
Titular

Vera Lúcia Rodrigues Cirilo

Suplente
2.

Alexandre Magno Fernandes de Souza
Titular

Fernando Antônio Galvão Gondim
Suplente

3.

Ana Zélia Maria Moreira
Titular

Adriana Carla Caldas Santos Gibson
Suplente

4.

Augusto César Fialho Wanderley
Titular

Ítalo Raimundo de Souza
Suplente

5.

Bonifácio Francisco Pinheiro Câmara Neto
Titular

VAGO

6.

Carlos Roberto Noronha e Souza
Titular

Railton da Costa Salustio
Suplente

7.

Carlos Augusto Caldas da Silva Júnior
Titular

Vago

8.

Elian de Lima Cosme
Titular

Valfredo Queiroz
Suplente

9.

Emamnuel Mateus Alves Costa
Titular

Lindomar Izídio de Lima
Suplente

10.
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Eudja Maria Mafaldo Oliveira
Titular

Margareth de Brito Nogueira
Suplente

11.

Enéas Reis Neto
Titular

Roberto Wagner Costa Fernandes
Suplente

12.

Edgar Ramalho Dantas
Titular

VAGO

13.

Francisco Canindé Alves
Titular

Felipe de Araújo Bezerra
Suplente

14.

Fernando Leitão de Morais Júnior
Titular

Francisco Fernandes da Costa Júnior
Suplente

15.

Francisco Augusto Alves da Câmara
Titular

VAGO

16.

Francisco Eduardo do Rêgo Costa
Titular

Antônio Miranda de Morais
Suplente

17.

Geraldo José Leite de Melo
Titular

Luiz Henrique Cruz de Melo
Suplente

18.

Guilherme Picinin
Titular

19

Gustavo Silva Pimentel
Suplente

Gutemberg Henrique Dias
Titular VAGO

20.

Gilvan Nunes Soares
Titular

Expedito Antônio de Araújo
Suplente

21.

Gilzenor Sátyro de Souza
Titular

Nésio Antônio Moreira Teixeira de Brito
Suplente
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22.

Jairton Gosson Elias
Titular

Fábio Rodrigo Soares da Costa
Suplente

23.

José Augusto de Freitas Rêgo
Titular

Vicente Caldas de Amorim Sobrinho
Suplente

24.

José D’Arimatea Fernandes
Titular

Carlos Cabral Freitas de Macedo
Suplente

25.

João Luciano Dantas de Faria
Titular

José Garibaldi de Freitas Pinheiro
Suplente

26.

José Jácome Neto
Titular

Sônia Maria de Almeida Cacho da Costa
Suplente

27.

Judson Ribeiro Magalhães
Titular

Luiz Eduardo Dantas de Almeida
Suplente

28.

Fabrício de Paula Leitão
Titular

Paulo Heider Feijó
Suplente

29.

Jerônimo Andrade
Titular

Francisco Genuíno de Souza Júnior
Suplente

30.

Júlio César de Pontes
Titular

Arcelino Farias Filho
Suplente

31.

Jorge Luiz Fernandes Oliveira Lira
Titular

Carlos Mário Fernandes Oliveira Lira
Suplente

32.

Lindalva Dantas Barreto Nobre
Titular

Vaudi Araújo de Souza
Suplente

33

Larissa Dantas Gentile Jorian Alves de Morais
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Titular Suplente
34.

Manoel Jusselino de Almeida e Silva
Titular

Eduardo Pinheiro da Costa
Suplente

35.

Marcelus Glaucus de Souza Araújo
Titular

Marcelo Russo Bendelak
Suplente

36.

Maurílio de Medeiros Lucena
Titular

Josenilson Dantas de Araújo
Suplente

37.

Modesto Ferreira dos Santos Filho
Titular

Laurentino Alves de Lima
Suplente

38.

Nilberto Gomes de Souza
Titular

Lúcio de Medeiros Dantas Júnior
Suplente

39.

Roberto Nóbrega de Melo
Titular

Cromácio Barros
Suplente

40.

Raquelson dos Santos Lins
Titular

Liana Graça Suassuna de França
Suplente

41.

Vera Lucia de Lima Gomes
Titular

Gustavo Fernandes Rosado Coelho
Suplente

42.

Vital Duarte Nóbrega
Titular

Henrique Alfredo de Macedo Coelho
Suplente
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